
encontra em larvas. Todavia, h�a comprovaç~ao de uma maior

atividade dessa proteína no intestino m�edio do mosquito.

Conclus~oes: De fato, o mosquito transgênico projetado

para expressar Loqs 2 ectopicamente faz com que haja uma

parada de desenvolvimento em estado larval. Todavia, n~ao �e

de forma definitiva, apenas h�a o retardo de crescimento da

larva em comparaç~ao com larvas de estudo-controle. Ade-

mais, a express~ao ect�opica de Loqs 2 no intestino m�edio dos

mosquitos do gênero Aedes �e suficiente para impedir o desen-

volvimento e a transmiss~ao do vírus da dengue, o que traz

perspectivas positivas para estudos futuros.
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Introduç~ao: O Zika Vírus (ZIKV) �e um flavivírus integrante

da família Flaviviridae, transmitido por mosquitos do gênero

Aedes. Embora sua infecç~ao cause um quadro assintom�atico

ou de síndrome febril autolimitada para a maioria da pop-

ulaç~ao, a infecç~ao materna e a transmiss~ao vertical est~ao

associadas a condiç~oes graves como aborto espontâneo, nati-

mortalidade, microcefalia e outras malformaç~oes congênitas.

Desde a sua identificaç~ao no Brasil em 2015, o ZIKV desenca-

deou um aumento relevante na incidência de microcefalia no

país, com uma taxa 9,8 vezes maior em relaç~ao aos anos ante-

riores, conforme os registros do SINASC (Sistema Brasileiro de

Informaç~ao sobre Nascidos Vivos). Atualmente, a microcefa-

lia no Brasil afeta 2 em cada 10.000 nascidos vivos (NV), man-

tendo níveis alarmantes no país e em Goi�as. Diante da

ausência de drogas ou vacinas específicas, a prevenç~ao �e a

principal estrat�egia para combater a propagaç~ao do vírus.

Objetivo: Analisar a prevalência de microcefalia em NV

ap�os a exposiç~ao materna ao ZIKV no estado de Goi�as-BR no

recorte temporal de 2018 a 2022.

Metodologia: Este �e um estudo transversal, retrospectivo e

observacional que utiliza dados do DATASUS (Departamento

de Inform�atica do Sistema �Unico de Sa�ude), incluindo o RESP

(Registro de Eventos em Sa�ude P�ublica) e o SINASC.

Resultados: O estado de Goi�as, localizado na regi~ao Centro-

Oeste do Brasil, registrou 468.458 NV pelo SINASC no período

de 2018 a 2022. No mesmo período e regi~ao, o RESP registrou

203 (0,04%) notificaç~oes de rec�em-nascidos com alteraç~oes

congênitas relacionadas com a infecç~ao materna por ZIKV.

Destes, 116 (57,1%) apresentaram somente microcefalia, 24

(11,8%) com microcefalia e alteraç~ao do Sistema Nervoso

Central (SNC), 24 (11,8%) com microcefalia e outras alteraç~oes

congênitas, 17 (8,4%) com outras anomalias congênitas sem

microcefalia e 22 (10,8%) casos n~ao foram informados. Por-

tanto, o estado de Goi�as registrou 164 casos de microcefalia

associados ao ZIKV, resultando em uma prevalência de 3,5

casos por 10.000 NV.

Conclus~oes: Os resultados obtidos destacam a man-

utenç~ao do ZIKV como um importante desafio de sa�ude

p�ublica em Goi�as nos dias atuais, evidenciado pela alta taxa

de prevalência da microcefalia em NV associada ao vírus no

estado, que �e 1,75 vezes maior que a taxa geral de microcefa-

lia no Brasil. Assim, �e crucial enfatizar a disseminaç~ao das

medidas preventivas e o desenvolvimento de vacinas e medi-

caç~oes capazes de reverter esse cen�ario preocupante.

Palavras-chave: Microcefalia, Zika Vírus, Infecç~ao por Zika

Vírus.
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Introduç~ao: A chikungunya �e uma arbovirose, causada por

um vírus de mesmo nome (CHIKV), transmitida pela picada

de fêmeas infectadas do gênero Aedes, representado, no Bra-

sil, pelo Aedes aegypti. Essa doença cursa com febre acima de

38,5 °C e, principalmente, artralgia incapacitante nas extremi-

dades (dedos, tornozelos e punhos), que podem ou n~ao estar

acompanhados de mialgia e exantema.

Objetivo: Comparar o n�umero de casos notificados de Chi-

kungunya no município de Jataí - GO entre os anos de 2023 e

2024.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico acerca

da incidência de Chikungunya no município de Jataí - GO

entre os meses de Janeiro e Abril de 2024 em comparaç~ao com

o ano de 2023 no mesmo período. Para isso, utilizou-se dados

de notificaç~ao obtidos em boletins divulgados pela Secretaria

de Sa�ude do Município e pela Secretaria de Sa�ude do Estado

de Goi�as.

Resultados: A populaç~ao de Jataí representa um montante

de 105729 habitantes. Para o ano de 2024 foram notificados

4.002 casos de chikungunya foram notificados no município,

dos quais 3471 foram confirmados. Em 2023 o n�umero de

casos notificados para o mesmo período foi de 9 dos quais 4

foram confirmados. Isso evidencia um aumento de 76,54% de

notificaç~oes em comparaç~ao com o mesmo período no ano

anterior, o que representa uma incidência de 2.284,14. Em

2024 existem 11 �obitos por Chikungunya em investigaç~ao e 1
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�obito confirmado. Al�em disso, o n�umero de casos notificados

corresponde a mais da metade do quantitativo para todo o

estado de Goi�as (6707). Houve prevalência de casos pelo sexo

feminino (64,35%), na faixa et�aria entre os 40 e 49 anos

(18,94%), com predileç~ao para moradores de bairros perif�eri-

cos onde foram maiores a ocorrência de alagamentos com o

aumento das chuvas no início de 2024. portados de outros

estados, aumento expressivo do volume e frequência pluvial,

da temperatura e da umidade nesse período.

Conclus~oes: Observa-se que houve aumento significativo

dos casos notificados de Chikungunya entre 2023 e 2024, no

município de Jataí, Goi�as, muito acima da m�edia do Estado.

Esse crescimento num�erico, pode estar associado a maior

ocorrência de chuvas e a onda e calor que se estabeleceu na

cidade no início de 2024. Associado �as condiç~oes de estrutura

que levaram a muitos pontos de alagamento na cidade que

podem ter levado a proliferaç~ao exacerbada do vetor da doença.

Palavras-chave: Chikungunya, Jataí, Epidemiologia.
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Introduç~ao: A dengue �e causada por um flavivírus transmi-

tido por mosquitos. A doença �e agora endêmica em muitas

regi~oes tropicais e subtropicais, manifestando-se em aproxi-

madamente 96 milh~oes de casos sintom�aticos de dengue a

cada ano. Ensaios clínicos demonstraram que a TAK-003

(Qdenga�), uma vacina tetravalente viva atenuada contra a

dengue, �e bem tolerada, imunogênica e eficaz em adultos sem

exposiç~ao pr�evia �a infecç~ao pelo vírus da dengue que vivem

em regi~oes n~ao endêmicas, bem como em adultos e crianças

que vivem em �areas endêmicas de dengue.

Objetivo: Este trabalho tem por objetivo compilar o que a

literatura cientifica tem mostrado sobre efic�acia e riscos da

nova vacina TAK-003.

Metodologia: Esta �e uma revis~ao sistem�atica da literatura, na

qual foram analisadas as bases de dados PubMed, Embase, LILACS,

Scielo e Scopus, utilizando a estrat�egia de buscas ("Qdenga" OR

"TAK-003") AND "Dengue Vaccines"; sem filtros para anos e idio-

mas, para abranger amaior quantidade de artigos possíveis.

Resultados: Por se tratar de uma nova vacina foi difícil

encontrar literatura disponível nas bases de dados escolhidas,

ao total foram encontrados 121 artigos, que passaram por

remoç~ao de duplicatas, e posterior crit�erios de inclus~ao e

exclus~ao, sendo 25 artigos incluídos neste trabalho. A vacina

foi bem tolerada em diferentes faixas et�arias e em pessoas

com diferentes níveis de exposiç~ao pr�evia ao vírus da dengue,

com um perfil de segurança aceit�avel. Demonstrou-se efic�acia

na reduç~ao de epis�odios sintom�aticos de dengue em pop-

ulaç~oes vacinadas em comparaç~ao com aquelas que rece-

beram placebo. TAK-003 foi eficaz contra dengue sintom�atica

durante 3 anos. A efic�acia diminuiu ao longo do tempo, mas

permaneceu robusta contra a dengue hospitalizada.

Conclus~oes: Destaca-se a TAK-003 como uma vacina

promissora contra a dengue, demonstrando efic�acia na

reduç~ao de casos sintom�aticos e um perfil de segurança

aceit�avel. Embora mais pesquisas sejam necess�arias para

entender completamente sua efic�acia a longo prazo e em

diferentes grupos populacionais, os resultados disponíveis

at�e o momento sugerem que a TAK-003 pode desempenhar

um papel significativo na prevenç~ao da dengue e na reduç~ao

da carga global da doença.
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Introduç~ao: A Hanseníase �e uma doença crônica granulo-

matosa causada pelo Mycobacterium leprae. A Organizaç~ao

Mundial de Sa�ude a classifica em duas classes operacionais:

Paucibacilar (PB) e Multibacilar (MB). A MB �e caracterizada por

m�ultiplas les~oes, acometimento sistêmico, alta carga bacteri-

ana e maior risco de �obito.

Objetivo: Analisar o perfil epidemiol�ogico associado �a

classe operacional e �a mortalidade por Hanseníase no estado

de Goi�as entre 2014 e 2023.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico

descritivo de base populacional, realizado a partir de dados

secund�arios do Sistema de Informaç~ao de Agravos de
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